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Título

O Maná do Deserto

Texto

Deuteronômio 8:3: Sim, ele te humilhou, e te deixou ter fome, e te sustentou com o maná, que nem tu nem teus pais conhecíeis; para te dar a entender que o homem não vive só de pão, mas de tudo o que sai da boca do Senhor, disso vive o homem.

Introdução

Quando se fala em mamá, os botânicos dão dois tipos diferentes de plantas.

1º- É uma árvore da famíliadas oleóceas (família na qual pertence aquela castanha verde que dá nos sombreiros à beira-mar ), castanha está semelhante a este tipo de maná.

2º- É um líquem que apresenta um talo comestível. Líquem é o nome dado a uma associação entre alga e fungo ou cogumelo. Um exemplo de alga é aquela planta encontrada dentro dos aquários de peixes.


Na Bíblia, o maná é dito como sendo, provavelmente, o líquem, pois é: 

- Branco.

- De sabor como bolos de mel.

- Semelhantes a escamas, fino como a geada.

- Derretia-se com o sol.

- Colhido pela manhã.

- Caía após o orvalho da noite.

- Caía do céu, como as "sementes" da alga mais o fungo caem do céu levadas pelo vento, para dar uma outra planta, uma nova planta.

O Maná na Minha Vida

Deus teve que derrubar alimento espiritual encima de mim para que eu o enxergasse, pois estava cego, obsecado pela alimentação cheirosa mas pobre que o mundo dava.

No entanto, tudo que ganahava na vida não vale uma linha das Sagradas Escrituras como disse alguém.

O Maná Para os Iraelistas

Voltando a Deut.8:3, temos as etapas do ensinamento dado por Deus aos israelitas durante 40 anos no deserto:

1) Humilhação

Constou de primeiro uma privação de alimentos e segundo da provisão do maná, vindo diretamente de Deus, pois até aquele dia, 5740 anos atrás, para eles, uma alga específica não tinha ainda se juntado com um cogumelo específico para formar uma nova espécie. E Deus fez esta combinação saborosa ainda.


O maná obrigou Israel a reconhecer que dependia de Deus, a fonte última da vida.

2) Não só de pão viverá o homem

Há dois tipos de vida 
1- Vida fruto do bem-estar material




2- Vida fruto da Palavra de Deus

UM SEMEADOR SAIU A SEMEAR

1) Uma parte das sementes caiu no caminho - as aves comeram.

2) Outra caiu sobre as pedras -  germinou mas morreu por falta de água.

3) Outra caiu no meio dos espinhos - ao crescer, os espinhos a sufocaram.

4) Outra afinal, caiu em terra boa - cresceu e produziu.


A semente é a PALAVRA DE DEUS.

1) A que cai à beira do caminho, o diabo a tira do coração das pessoas para que ouvindo não creiam e portanto não sejam salvos.

2) A que cai sobre a pedra, não se aprofunda nos corações, pois não têm raízes fortes.

3) A que cai entre espinhos não amadurecem, pois as riquezas e deleites da vida a impedem.

4) A que cai na terra boa são os que ouvem de bom e reto coração e retêm a Palavra fazendo-a frutificar.

As Três Primeiras semeaduras são exemplos de vida fruto do bem-estar material, com discórdias, frustações e infelicidade.

Mas a vida que preza a Palavra de Deus e a faz frutificar é semelhante a um homem que ao edificar uma casa, fez um buraco fundo e ali fez o alicerce da casa; e, vinda a enchente, arrojou-se o rio contra aquela casa, e não a pode abalar, por ter sido bem construída.

3) Tudo o que procede da boca do Senhor

É o alimento para a alma. Está aqui o alimento, é a Palavra de Deus. 

Jesus usou-a quando de sua tentação no Deserto (em Mateus 4). Ele respondeu a satanás: "Está escrito", através dessa arma  o diabo foi golpeado e vencido por três vezes. Quando usamos a Palavra de Deus divinamente revelada, não há possibilidade que resvalemos. 

Conclusão de Deuteronômio 8:3

A nossa procura deve ser guiada, para o que é forte, eterno, incorruptível nem que sejamos humilhados, pois Deus prova desta maneira para que o Espírito seja mais forte, com alicerce mais profundo, inabalável.

Fortalecei o espírito, porque toda carne é como a erva, e toda a sua glória como a flor da erva; seca-se a erva, e cai a sua flor; Mas a Palavra do Senhor permanece eternamente.
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